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Jogos teatrais para comunicação oral de 
pessoas com doença de Parkinson: Proposta 

de intervenção fonoaudiológica 

Theater game for oral communication of Persons 
with parkinson’s disease: Proposal for speech-

language intervention

Juegos teatrales para comunicación oral en 
personas con enfermedad de parkinson: Propuesta 

de intervención en fonoaudiología
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Resumo 

Para o tratamento de pessoas com Doença de Parkinson, a possibilidade de o espaço terapêutico 
incorporar procedimentos de outras áreas tem sido evidenciada na literatura, inclusive com uso de 
atividades teatrais. O presente trabalho tem por objetivo apresentar uma proposta de intervenção 
fonoaudiológica com utilização de Jogos Teatrais para o trabalho com voz, fala e expressividade de pessoas 
com Doença de Parkinson. O roteiro de atividades sugere realização de técnicas vocais e de jogos teatrais, 
que pretendem promover a comunicação oral, as relações interpessoais entre os integrantes do grupo 
terapêutico e o uso da voz em seus ambientes familiar e social. Além de considerar a prática teatral como 
mobilizadora e de integração entre aptidões humanas, nas atividades de grupo a comunicação favorece 
a troca de informações, experiências e emoções que podem gerar motivação para cuidados com a saúde 
e descoberta de estratégias de enfrentamento para lidar com a doença neurológica.

Palavras chave: Voz; Fala; Comunicação; Doença de Parkinson. 

Abstract
For the treatment of people with Parkinson’s disease, the possibility to incorporate the therapeutic 

procedures of other areas has been demonstrated in the literature with use of theatrical activities. This 
paper aims to suggest a proposal for speech therapy with the use of Theatrical Games to work with voice, 
speech and expression of people with Parkinson’s disease. The activity script suggests performing vocal 
techniques and theater games, which aim to stimulate oral communication, interpersonal relations among 
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Introdução

A prática teatral permite ao sujeito colocar-se 
no lugar do outro, ampliando sua visão de mundo 
por meio da incorporação de novas perspectivas 
1, permitindo o recriar das relações interpessoais, 
além de favorecer o crescimento do indivíduo2. 
Enquanto arte coletiva e veículo de expressão do 
gesto e da voz, o Teatro também pode oferecer 
chances de o sujeito apropriar-se de sensações antes 
desconhecidas3. 

No Brasil, na última década, a literatura4 já 
referia os benefícios da utilização de oficinas tea-
trais repercutindo nas capacidades comunicativas 
de indivíduos com alterações neurológicas. O uso 
de oficinas que envolviam exercícios de improvi-
sação e Jogos Teatrais com afásicos, realizadas por 
pesquisador com formação acadêmica na área de 
Arte4, permitiu a conclusão de que essas ativida-
des trouxeram, à população estudada, melhoria na 
habilidade comunicativa oral, além dos aspectos 
de motivação e interação pessoal.

Em sujeitos com Doença de Parkinson (DP), 
estudo-piloto internacional indicou efetividade 

members of group therapy and the use of voice in their family and social environments. In addition to 

considering the theatrical practice as a mobilizer and of integration of human skills, in group activities 

communication promotes the exchange of information, experiences and emotions that can generate 

motivation to health care and finding of coping strategies to deal with the neurological disease.

Keywords: Voice; Speech; Communication; Parkinson Disease

Resumen

Para el tratamiento de las personas con la enfermedad de Parkinson, la posibilidad de incorporar los 

procedimientos terapéuticos de otras áreas se ha demostrado en la literatura, incluso con el uso de las 

actividades teatrales. Este trabajo tiene como objetivo proponer una propuesta de terapia del habla con el 

uso de juegos teatrales para trabajar con la voz, el habla y la expresión de las personas con la enfermedad 

de Parkinson. El guión actividad sugiere la realización de técnicas vocales y juegos teatrales que tienen 

como objetivo estimular no sólo los parámetros de la voz y del habla que facilitan la comunicación oral, 

sino también las relaciones interpersonales entre los miembros de la terapia de grupo y el uso de la voz 

en su familia y entorno social. Además de considerar la práctica teatral como una movilización y la 

integración de las capacidades humanas, la actividad terapéutica de comunicación en grupo promueve 

el intercambio de información, experiencias y emociones que pueden generar motivación para el cuidado 

de la salud y la búsqueda de estrategias para hacer frente a afrontar enfermedad neurológica.

Palabras Clave: Voz, Habla, Comunicación, Enfermedad de Parkinson.

do Teatro no tratamento de sintomas motores e 
não motores. Após a aplicação de metodologia 
terapêutica que utilizava o Teatro associado às 
atividades motoras, foram relatados os benefícios 
das atividades teatrais nos aspectos motores, na 
independência funcional, na vida diária e também 
melhorias no nível de depressão, cognição, socia-
bilidade e comunicação5. 

Embora os Jogos Teatrais não tenham sido 
pensados para utilização terapêutica, pois têm 
sua origem na área da Educação, mostraram-se 
facilitadores no processo terapêutico para voz, 
fala e expressividade de parkinsonianos, permi-
tindo socialização, uso da voz como recurso para 
expressão de ideias e emoções, identificação de 
ajustes necessários para próteses dentárias com 
intuito de facilitar a fonoarticulação e superação 
de desafios6,7.

Os Jogos Teatrais são situações de improvisa-
ção nas quais uma situação é exigida, a partir do 
estabelecimento de regras e também da necessi-
dade de um ponto de concentração, que equivale 
a um Foco. Esse ponto de concentração está 
relacionado ao envolvimento com o problema a 
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saúde e doença, além de ser influenciada por fatores 
biológicos, sociais, psicológicos e econômicos19. 
Assim, uma abordagem que não contextualiza os 
procedimentos às queixas referidas pelo paciente, 
no caso o parkinsoniano, pode tornar mais difícil 
o caminho trilhado na superação de suas dificul-
dades. Em vista disso, há necessidade de ampliar 
as possibilidades terapêuticas2. 

A partir dessas observações, o presente tra-
balho tem por objetivo sugerir uma proposta de 
intervenção fonoaudiológica com utilização de 
Jogos Teatrais para o trabalho com voz, fala e 
expressividade de pessoas com DP. 

Método
O presente estudo de caráter teórico foi elabo-

rado considerando a possibilidade de realização das 
atividades em sujeitos com DP e nos estágios 1 a 
3 de acordo com definição estabelecida na escala 
de Hoehn e Yahr20, pois nessa fase o tremor evolui 
de brando a moderado e o comprometimento da 
marcha e postura ainda está em fase inicial. Em 
estágios de incapacidade motora mais acentuada, 
por exemplo, nos estágios 4 e 5, vários exercícios 
da presente proposta não se aplicariam. Seria 
necessária escolha de atividades mais direcionadas, 
ponderando as especificidades que pacientes nesses 
estágios da DP apresentam.

A elaboração das etapas também conside-
rou a realização dessa proposta de intervenção 
fonoaudiológica em grupo, com somente um(a) 
fonoaudiólogo(a) acompanhando no máximo cinco 
participantes; em sala ampla, limpa e arejada; com 
uso de recursos de apoio básicos, como espelhos, 
cadeiras e material audiovisual. 

Com relação ao tempo de trabalho, a proposta 
sugere um total de dez encontros, dois encontros 
a cada semana e com duração de 01h30min cada, 
totalizando13 horas. Dessa forma, acredita-se 
que a atividade pode ter um tempo de realização 
favorável para todos os componentes do grupo, 
bem como haver chance de intervalo e descanso 
entre atividades. Outro fator a destacar é o tempo 
que o terapeuta deve dedicar ao acolhimento dos 
participantes no início de cada encontro, do mesmo 
modo que é necessário um tempo para conversa 
ao final, para que cada participante possa partilhar 
com o grupo as suas impressões após participação 
nas atividades sugeridas.

Para fins observacionais, antes de iniciar os 
encontros com o grupo de sujeitos com DP, é 

ser solucionado8. Três outros elementos básicos 
também compõem o sistema de Jogos Teatrais: 
Onde, Quem e O Que. Esses termos substituem os 
termos teatrais: “cenário”, “personagem” e “ação 
de cena”. Ressalta-se que, mesmo utilizando a pala-
vra nessas atividades, ela não pode substituir a ação 
física, uma vez que os jogadores obrigatoriamente 
demonstram o Onde por meio da manipulação de 
objetos8.  

A comunicação oral de pessoas com DP, 
conhecida na maioria das vezes como disartria 
hipocinética9, apresenta características como: 
imprecisão articulatória, soprosidade, pitch e loud-
ness restritos, rugosidade, velocidade de fala variá-
vel e pausas inapropriadas durante o discurso10 - 12.

Os sintomas de evolução da doença são variá-
veis, pois os pacientes podem permanecer muitos 
anos com os mesmos sintomas e pouco incapacita-
dos, enquanto outros apresentam progressão mais 
rápida. Com os recursos terapêuticos disponíveis, 
na maioria dos casos, é possível manter o paciente 
em condições clínicas que permitam, por longos 
períodos, um nível de vida próximo ao ideal, 
embora uma cura ainda não tenha sido encontrada13.

A inclusão de Jogos Teatrais pode facilitar 
uma abordagem de terapia fonoaudiológica em 
que o treinamento fisiológico possa estar associado 
ao contexto relacional e dialógico do paciente 
com DP. Acredita-se, dessa forma, que ele possa 
experienciar situações semelhantes ao cotidiano e 
compreender o uso da fala e da voz, pois um método 
terapêutico nesse direcionamento favorece habili-
dades comunicativas por sua grande diversidade de 
possibilidades de expressão verbal e não verbal7.  

Os procedimentos para a terapia de voz 
estabelecidos na literatura14-16 direcionam acadê-
micos em fase final do curso e profissionais em 
Fonoaudiologia na construção de estratégias tera-
pêuticas. O intuito na elaboração dessas estratégias 
é trazer as melhores respostas vocais de forma 
imediata, em que resultados positivos sejam reve-
lados na própria sessão e que possam ser facilmente 
incorporados no cotidiano dos pacientes.

Recursos artísticos diversos podem, inclusive, 
ser introduzidos como estratégias de intervenção 
terapêutica, permitindo comunicação entre tera-
peuta e paciente, além de melhoria da qualidade 
de vida do sujeito assistido17,18.

As necessidades de usuários de serviços de 
saúde são apresentadas a partir da interpretação 
que esses sujeitos têm a respeito do que significa 
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necessário registrar, inicialmente, em anamnese, 
informações sobre o participante do grupo em 
folha de anamnese que possa colher principalmente 
dados de identificação, contatos, idade em que a 
doença foi diagnosticada, tempo que está com a 
doença, medicamentos utilizados, tratamentos que 
realiza e impactos que as alterações de fala têm 
realizado na vida dessa pessoa. 

A comunicação dos participantes deve ser 
registrada por meio de gravações de fala encade-
ada no início e no final da série de 10 encontros 
para investigar se ocorreram mudanças. O(a) 
fonoaudiólogo(a) deve escrever sua impressão 
acerca dos parâmetros encontrados na fala de uma 
pessoa com disartria hipocinética.

Como estratégia para utilizar instrumento já 
conhecido na área fonoaudiológica e também um 
instrumento que seja disparador para o discurso 
oral, sugere-se, respectivamente, as frases do 
CAPE-V21 e imagens que representem temáticas 
conhecidas pelo indivíduo, a exemplo de família, 
lugares conhecidos de sua cidade, atividades do dia 
a dia. Dentre as opções de imagens, o sujeito deve 
escolher apenas uma e fazer um comentário sobre 
o que essa imagem lembra a ele. 

A possibilidade de o sujeito escolher as ima-
gens é um recurso facilitador para que se possa 
demonstrar intenção comunicativa durante a sua 
fala, uma ação mais próxima do que pode ser 
vivenciado no seu dia a dia. 

Influências para construção do 
roteiro da Proposta de Terapia

A literatura apresenta cinco bases que direcio-
nam o fonoaudiólogo para avaliação de pessoas 
com comprometimento na comunicação oral 
devido a alterações neurológicas18. Essas bases que 
funcionam harmonicamente mediante integridade 
do sistema musculoesquelético periférico da fala 

são: a respiração, fonação, articulação, ressonância 
e prosódia22.

De acordo com essa indicação, as atividades 
podem ser agrupadas de modo a promover no 
indivíduo com Doença de Parkinson, o exercí-
cio em pontos que estão comprometidos em sua 
comunicação, ao mesmo tempo em que exploram 
as potencialidades daquilo que ele ainda tem habi-
lidade de realizar.

Essas ideias corroboram com afirmação de que 
o importante não é trabalhar com a doença, mas 
com o que ainda exista de saúde em cada indivíduo, 
por mais afetado que tenha sido, e que essa parte 
saudável seja fortalecida, para que ocupe um espaço 
maior na vida desse cidadão23. Este conceito foi 
apresentado por encenador e pesquisador teatral 
após experiência com utilização de jogos teatrais 
na área da saúde mental23.

Objetivos básicos da Proposta de 
Intervenção

A proposta de intervenção consiste na reali-
zação de técnicas vocais e de Jogos Teatrais que 
pretendem estimular: maior suporte respiratório; 
coordenação pneumofonoarticulatória (CPFA); 
ampliar modulação vocal; aumento de intensidade 
vocal; projeção vocal; expressividade corporal; 
integração entre gestualidade e voz; as relações 
interpessoais entre os integrantes do grupo tera-
pêutico e o uso da voz em seus ambientes familiar 
e social.

As técnicas e Jogos Teatrais foram organi-
zados à luz de técnicas vocais preconizadas para 
a Fonoaudiologia14,15 e também de conceitos e 
atividades utilizados em Jogos Teatrais24,25. Os 
objetivos se baseiam nas propostas originais citadas 
por essas referências bibliográficas, combinadas às 
novas sugestões indicadas pelos autores do presente 
artigo. As bases motoras mais envolvidas em cada 
atividade também são indicadas no quadro 1

Quadro 1. Jogo Teatral, objetivo original, descrição da atividade original, objetivos fonoaudio-

lógicos pretendidos, principais bases motoras envolvidas e possibilidades de adaptação da ati-

vidade para o trabalho com voz, fala e expressividade de pessoas com Doença de Parkinson. 
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projeção vocal, expressividade corporal, fluidez no 
discurso oral e integração entre gestualidade e voz. 

A prática de habilidades comunicativas, 
expressão vocal e gestual, pode auxiliar a pessoa 
com DP em diferentes contextos de sua vida: fami-
liar, profissional e social. 

Desse modo, infere-se que ao criar atividade 
que envolva sonoridade e movimento, num trabalho 
integrado a contextos de uso da fala, o paciente 
esteja sensibilizado às condições de autoconheci-
mento sobre as potencialidades do seu corpo, e de 
como fazer uso dele nas situações comunicativas 
em seu dia a dia.

Considerando a prática teatral como mobili-
zadora e de integração entre aptidões humanas, a 
exemplo da motricidade, cognição, emoções, per-
cepção sensorial29, propor nova forma de interven-
ção fonoaudiológica, com uso dos Jogos Teatrais, 
permite utilizar estruturas orgânicas envolvidas na 
fonoarticulação e na expressividade corporal, em 
atividades que estimulem o sujeito a reconhecer-
-se em atitude comunicativa. Se no Teatro o ator 
utiliza seus movimentos e realiza ações físicas, 
estabelecendo um espaço de ação compartilhado 
com o espectador, na vida cotidiana a realização 
de ações traz a mesma condição de espaço de ação 
compartilhado quando duas pessoas interagem30.

Além disso, por meio de atividade coletiva, o 
diálogo favorece troca de informações, experiên-
cias e emoções que podem gerar motivação para 
cuidados com a saúde e descoberta de estratégias de 
enfrentamento para lidar com a doença neurológica 
e suas implicações na fala e na linguagem.    
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Conclusão

A possibilidade de realizar terapia em grupo 
foi referida por fonoaudiólogos como estratégia 
positiva no tratamento de disfonias26. A dinâmica 
de atividade em grupo possibilita trazer aos pro-
fissionais uma reflexão quanto ao modelo de aten-
dimento, prestar assistência à grande demanda de 
pacientes, e também sobre como potencializar esse 
modo de intervenção26.

A terapia em grupo foi iniciada na fonoaudio-
logia para suprir a grande demanda de pacientes 
em lista de espera na saúde pública, e foi muito 
criticada.  Contudo, o que se descobriu, mais tarde, 
é que essa estratégia de abordagem fonoaudio-
lógica tem como seu maior alicerce a certeza de 
que a comunicação ocorre no social, na relação 
intersubjetiva, e, por isso, o grupo se torna o loco 
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Na criação de um espaço de diversidades se 
permite uma dinâmica interativa entre as caracterís-
ticas sócio históricas de cada sujeito, e desse modo, 
cada qual se transforma no grupo ao mesmo tempo 
em que é transformado por ele26. O grupo também 
promove a diversidade de experiências e conheci-
mentos compartilhados nas sessões, diminuindo, 
assim, o isolamento, o peso e a ansiedade criados 
pela patologia em torno do sujeito e de sua família27.

Em grupo de parkinsonianos que participaram 
de abordagem complementar na Arte terapia com 
argila, foi observado que diante da oportunidade 
de criação, seguido de uma discussão verbal sobre 
o seu material, o próprio sujeito tem as condições 
que o permite tornar-se fisicamente envolvido com 
o grupo e também o ajuda a criar reações pessoais 
para utilizar mais o modo de contato visual e refor-
çar os seus meios de comunicação28.

A discussão verbal sobre a atividade também 
está presente na metodologia dos Jogos Teatrais. 
É o momento da reflexão individual e coletiva, 
no qual o participante é convidado a falar sobre o 
próprio desempenho e o dos parceiros7.

Os quadros apresentados no presente trabalho 
trazem relação entre formas de práticas vocais 
da área teatral e fonoaudiológica. Embora sejam 
campos de formação diferentes, o artístico e o 
da saúde, a integração entre eles ocorre porque 
envolvem a temática da comunicação com possi-
bilidade de promover maior suporte respiratório, 
maior presença de entonações na fala, precisão 
articulatória, aumento de intensidade vocal, melhor 
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